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assa a Hermosa 

¿ Heu visi pa s sa r l 'He rmosa per a q u í ? 
jo sen to entorn que tot me parla d 'el la . 
¿ Qui sab d 'on ve aques t r iure cristalli 
que en rulls d ' a rgen t un màgic fus cabdella ? 

Drii iga sa veu com ciara fontanel la 
pe rduda pels reco lzes del carni; 
vola sa veu com a daurada abella 
sobre les f lors que son a mig obrí . 

Ara , es fu l leu-vos a son pas les roses , 
b r anques en flor teixiu orla a sa t e s ta , 
ompliu 's de g e m m a Iliris de les neus; 

car ses v i r tu ts han pe r fuma t les coses , 
i les rebel- les f e re s , a son g e s t e , 
ca igueren ja amans ides a sos peus . 

XAVIER C A R B Ó . 

A la memoria del Bisbe Torras i Baqes 

T a r d arr iba MARINADA a juntar la seva veu a to tes les que han dedicai 
un record al g ran patr io ta d e s a p a r e g u t d ' aques t món; més , encara que ta rd , 
lio vol deixar de complir l 'obligació q u e el carác ter de revista ca ta lana li 
imposa . 

La Personal i tä t del Bisbe més català de to t s eis Bísbes , ha es tâ t tant i 
tant remarcable que sería imperdonab le no dir rès d'ella, adhuc h a v e n t - s e ja 
presenta t la seva f igura en to ts eis seus a spec tes , de tal manera que quasi rès 
de nou pot a feg i r - se a lo que s 'ha escr i t . 

MARINADA es complàu insistint en recordar e.i carácter eminentii ient ca -
ttila de to ta l 'acluació del g ran Bisbe , no sois mani fes ta i en l 'amor que tenía 
a nos t ra glor iosa parla, sino t ambé en l 'especial manera de pensa r i de sentir 
i sobre tot en eis f ru i ts de sa in t e l l i genc ia . 

Aixis coni eil, inves t igant el carácter especial del pensamen t cata là , es tu-
dià les personal i ta ts de San t Ramón de P e n y a f o r t , del gran Rei en J a u m e I, 
de Ramón Llull, de San t Vicens Ferrer , d 'Eximenis , d 'Aus ias March , de Lluis 
Vives , 1 dels nos t res jur is tes , el qui vulgui cont inuar la seva obra inves t igant 
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el c a r á c t e r del p e n s a m e n t ca ta là d ' avu i , h a u r à neces sa r i a m e n t d ' e s tud ia r la 
s e v a Pe r sona l i t ä t . 

En l 'h is tor ia d e i ' Iglesia , el s.eu nom f igu ra rá al cos t a t de l s N e w m a n , 
M a n n i n g , G i b b o n s , I re land, i d e t o t s aque l l s qui , man i f e s t an t c l a r amen t la 
s e v a p r o c e d e n c i a nac iona l , han a r r iba t a s e r uns o rac l e s per a t o t a la Cristian-
da t , com ell h o ha a r r iba t a se r , s e g o n s m a n i f e s t a c i o n s de P i u s X i de 
B e n e t X V , b o i a f e r m a n t m é s que cap a l t re la s e v a p r o c e d e n c i a c a t a l a n a . 

¿ H a n a r r iba t a t an t aque l l s qui c r e u e n que u san t la par la p r o p i a , i a fe r -
mant la Pe r sona l i t ä t c a t a l a n a , e s r e s t r inge ix Tesfe ra d ' acc io? 

C o n v é , d o n e s , que b o i méd i t an t la v ida i mor t v e r a m e n t c r i s t i anes de! 
g r a n B i sbe que f an molt m é s a f a v o r al c r i s t i an i sme que les mil lors p r ed i ca -
c ions , medi t in t a m b é T e n s e n y a n ç a que e s d e s p r è n d e la s e v a ac tuac ió enii-
n e n t m e u t ca t a l ana ; quan t m é s una p e r s o n a p rocura e s s e r ella m a t e i x a , q u a n t 
m e n y s vo l e s b o r r a r e l s s e u s t r e t s ca rac te r i s t i c s , més ben c o m p r e s a è s per 
i ' human i t a t e n t e r a . 

IT I F O R A E N T R E T T I É S . 

RAM. I que tu no s e r v e i x e s p e r ' rèsi 
PEP. T a n t com a ixò ! . . . 
RAM. D o n e s , d e m o s t r a - h o ! Ara è s l ' ocas ió ! El m e u p a r e vol q u e em casi el 

m e s q u e v e . Avui t è d e p r e s e n t a r - s e el p r o m è s . E s diu V e n a n c i ; è s fili 
d 'un m e t g e de T a r r a g o n a , q u e ni jo c o n e c ni el p a p à t a m p o c . H a ar re -
g l a t el casor i la tia P e p a , que v iu al là . Diu que el nuvi è s un s e n y o r d e 
ce r t a e d a t , pe rò ins t ru i t , molt r ie, p o e t a , de bona p r e s e n c i a i que aixís 
q u e el v e g i em t o r n a r é b o j a per eli; p e r ò com ja ho soc pe r tu de b o j a , 
e s t i c dec id ida a t o t . A m b a ixò , v è s lo que h e m d e f e r i . . . 

P E P . Apurât . M a r e d e D é u ! . . . Qu in c o m p r o m i s ! 
R A M . Animant-io. S i g u c s hon i e una v e g a d a a la v ida! insinuant. Apa! . . . 

R o b a ' m ! . . . 
P E P . Molt esvera t . I a ra ! V é s , q u e dir ía la gen t ! I si e n s a g a f a v e n ? A tu e t 

f iear íen en un c o n v e n t i a mi a la p r e s ó ! 

R A M . Buicant soiiiciô. Vo ls que et robi jo? Aixís si ens a g a f e n t ind ràs e x -

c u s a . 
PEF. I t ' a t r ev i r i e s? 
RAM. J o m ' a t r e v e i x o a to t ! 

PEP. N o i a , has e s g u e r r a t la ca r r e r a ! N o s é p e r q u é v a r e s nc ixe r d ò n a . Qu in 
g e n e r a l ha pe rdu t el Ka i se r ! 

RAM- Amb ironía. I tu v a r e s né ixer pe r ' m o n j a . T o t tu e t s un f emel l e t a 
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PEP. NO t an t . . . no tant! S o c h o m e . . . 
RAM. Per equ ivocac ió ! Pe rò po t se r è s per a ixò que t ' e s t imo. Lo que ' t fa l ta 

a tu, jo ho tinc; els dos ens comple t em. T u no t ens pit i a mi me 'n so-
b ra ! . . . 

P E P . Admiratiu, I g r o s ! 
R A M . Resolta . Doncs , ja e s t à decidit : et r o b o ! 
P E P . Dubtant. J a v e u r à s : comsu l t em-ho pr imer a m b l 'oncle; ja s abs que no 

fa ig rès s ense dir-l 'hi. 
RAM. J a m ' a g r a d a , pe rqué è s de i s m e u s . 
PEP. irùnic. SI; t ambé t é pit! 
RAM. I on t ès ara? 
PEP. S ' h a queda t al baleó, pe r ' vigi lar si venia ton p a r e . 
RAM. D o n c s , fes- lo ba ixar . 
PEP. I si inent res eli è s aqu í , puja el d r a g ó ? 
RAM . J a t r o b a r é mane ra de f e r - v o s e scapa r . A q u e s t a cambra —signant la de la 

esquerra - t é uiia f ines t ra baixa que dona al co r r edor . Si v e el p a p à hi en t r eu 
i men t re s jo i ' en t re t inc v o s a l t r e s f u g i u . 

PEP . TEMEROS. E m S e m b l a . . . e m s e m b l a . . . q u e v e u n a n u v o l a d a ! . . . 

R A M . J a to rnem a la por? Burieta . Dones , e n c o m a n a ' t a D é u , /'¿^/»//ÍZ.'... 
Resoiuda. Apa , f e s ba ixar el teu o n d e . M e n t r e s eli i jo e n r a o n a r e m , tu 
po t s resar una par t d e rosari! 

PEP. MIG RÉSIGNÂT. L ' ò s del rosar i è s el que 'm t é e s v e r a t . Déu faci que d 'a-
ques ta f e t a en surti ben sencer ! 

R A M . M a l s a g u a n y a t s pan ta lons ! Resol ta . A p a , f e s ba ixar el teu o n d e , car-
quinyoli! N o sé com v a r e s ag r ada r -me! S e m b l e s un pa de nou Iliures! 

PEP. Ve jam si ton pare m'hi posa r á els e ros tons! 
R A M . - Cui ta ! Nerviosa . Aü quin x ico t més ensop i t ! 
P E P . El cr idaré des del ba leó , s u r t ai baicó. Dir igint-se a dait . O n d e ! O n d e ! 

A ella. J a ens ha vis t . 
R A M . També al baleó i dirigint-se a dal t . Baixi DESEGUIDA. Sur ten del Baleó. A Pepet . 

Ves a obrir la por ta . EII dubta . T a m b é tens por? i rònica. E s ver i ta t ; com que 
el cor redor ès tant f o s e , t r o b a r í e s el paptii... D¡rigint-se a la porta d e i f o n s . J a 
hi va ig , jo! 

PEP. J a t ' a c o m p a n y o . 
R A M . Jus t ; a ix ís no et q u e d a r á s sol! F e n t - i o s o r t i r . P a s s a , home, p a s s a ! . . . 

Se'n vap pel fons. 

LLUÍS P U I G G A R f . 

(Continuará). 

wmm 
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I)onze a viuda 

Ma alegría ha fuit, 
in'ha delxat per sempre ; 
ja fa temps que vise 
sola amb ma tristesa. 
No coiiec el goig 
sois conec les penes; 
no més sé plorar 
ma dissort funesta. 
Ai les illusions 
de la jovenesa 
que prengueren eos 
en la pensa meva, 
han estât no més 
somnis i quimeres 
que es son esvaits 
com sobtil fumera. 
Deis meus purs amors 
ara sols me'n resten 
els records vivents 
que nioii cor punyeixen. 
Ja no el veuré més; 
que de Tamor meva 
n'ès el fons del mar 
sepultura eterna. 
Era mariner 
d'una ñau velera 
i caigué malalt 
de retorn d'Amèrica. 
En la mar no hi ha 
ni remeis ni niefges 
i el seu mal ningú 
va saber-li entendre, 
i el seu eos cosit 
dins d'un troç de vela 
van tirar-lo al mar, 
iluny, molt lluny de tena. 
Des que ho vaig saber 
porto el vestit negre, 
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i so le ta amb mi 
passo ma t r i s tesa . 
I del cor n'he fet 
monument de pedra, 
on , sota el seu nom, 
diu: tancat per sempre . 

JOAN BTA . C A M Ó S . 

L s u r o I a s e v a a p i c a c i o 
D e r a t a p a r e l v i e s c u m ó s . ( f í ) _ 

L'ESDEVENIR DE L'INDUSTRIA DEL SURO .— P e r a acabar lo que he dit s o . 
bre lo del suro, me res ta fer conè ixer quin ès el rendiment del bon suro, utilit-
zab le pel comerg del vi e s c u m ó s , dels b o s c o s d ' E s p a n y a , els únics que, f ins 
ara , produeixen suro groixut i de qualitat prou bona. 

A q u e s t a qüestió interessa a l tament la X a m p a n y a , perqué la producció 
del suro ès l imitada, mentres que la fabr icac ló del vi e s c u m ó s pren un desen-
rotllo més considerable , no solament a F r a n g a , sino t a m b é a l ' es t ranger : e s -
devindrà , in far i ib lement , ès fácil preveure-ho , un moment en el qual la pro-
ducció del suro no será suficlent a la consumació i, naturalmeiit , els preus 
sofriràn la Ilei inevitable de l 'oferta i de la demanda. 

D e la Marga exper ienc ia que he adquirida, resulta per mi que 1 . 0 0 0 taps 
p e r v i de X a m p a n y , veri f icats en carrac i en rí7Sí7, è s dir, tallats del suro 
a b a n s d 'esser enrodonits i s e n s e haver sigut triats abans , en una paraula, 
1 . 0 0 0 taps en brut donen com a terme mig : 

100 taps bons del tot , i rreprotxables com res is tencia a la pressió del vi i 
com boniquesa , b lancor , ausenc ia de picadures , e tc . 

1 0 0 taps de qualitat secundar ia , que són menys res inosos , que e s taquen 
en un de llurs caps , l leugerament picats ; poden, empero , donar un 
bon tapament . 

1 0 0 taps que taquen l leugerament ba ix la press ió , empero que són sufi-
c ientment bons pels v ins de s e g o n a qualitat i que poden resistir un 
tapament d 'a lguns m e s o s . 

6 0 0 taps de qualitat inferior que han d 'esser cons iderá is com taps de tirat-
g e , o que, s j se fan servir per a tapar el vi d 'expedic ió , s e transformen 
en clavi l les o donen recoaleuses. 

1 0 0 taps tan tacats per la press ió , picats , tarosos , que deuen cons iderar -se 
com rebuig . 

1.000 
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Resul ta d 'aquesíes xifres que 30 per 100 solament deis taps en brut po-

den esser empra l s anib seguri tat per Texpedició ¡ 10 per 100 so lament ofe-

reixen un tapament irreprotxable. 

D 'a l tra part , la producció espanyo la puja uns 60 mil ions de taps en brut 

( a ixò fou escrit en 1886 ) de manera que no niés 6 mil ions d 'ampol les de vi 

escumós poden esser expedides a inb la certitut de no sofrir de tard o de 

lluny cap contra-temps. Per ç o pue profetitzar. des d 'avu i , que el dia en el 

quai el comerç de vi escumós voldrà examinar amb rigor les suministracions 

que li son fetes, es í robará tot s implement amb Timpossibi l i tat d 'aprovisionar-

se; a menys que es decideixi a proporc ionar la qual i tat deis taps a la valor 

intrínseca del vi que envía , o niillor encara, a menys de proporcionar amb 

discerniment , aquesta mate ixa valor deis taps a la durada probab le durant la 

qual el vi sera conservât . Les ampol les remeses a Ul tramar o a Angla terra , 

ont el vi ès guarda t en els sellers llargs anys abans d'esser begu t , serán tapa-

des a m b taps de gran resistencia i, en canv i , els vins que serán ràp idament 

consomits reberàn taps de qual i tat secundaria , etc. 

N o pretenc proporcionar a la X a m p a n y a els taps que , av iat o més tard, li 

mancarán , niés, me será permès, espero, l ' indicar la sola so luc ió d 'aquest 

difícil prob lema. Una gran part dels nostres boscos de la Ga s conya i de l'Al-

ger i a , io mateix que tois els d 'Espanya produeixen amb abondanc ia suro de 

modelo, es dir, prou groixut per a trobar-hi taps per a vi c omú , suro la qua-

litat del qual no deixa rès a desit jar. N o so lament aquests suros son de bona 

classe, sense picadures, ni detectes, s ino que son molt resinosos i soportar íen 

perfectament la pressió del vi escumós . Semb l a , dones, provab le que un dia 

es podríen fabricar amb aquests bons suros més prims, taps per vi de Xam-

pany d 'una qual itat irreprotxable, empero compostos de varis troços de su-

ro conven ientment units i afegits. 

Del llibre <Estiides sur le Vin mousseux^ 

p e r J . S A L L H R O N . Traducció de MIQUEL VINGUT. 
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ñ R B R E D ñ De Lñ R IBñ 

DE V l A D ^ ñ ( O L O T ) 
Cllxe de 
Mossén lll, Burch 
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Clixè d 'en J o a n B, Camós . T I R ñ N T L ' ñ R T 

Crònica loca 
No voli'em parlar del temps, però tiios hi constreuen desfets, estranyeses 

i novitats. Desfet, i no petit, fou rocasionat per forta llevetjada: dues Manxes 
canegades de paques de palies derivaren a la platja; de paques de palies 
se'ii perderen iiiés de 200; s'enfonsà una barcaça de les obres del port; s'om-
plí d'aiga una llanxa i se perdé el bot automòbil del pràctic, en Pere Gutié-
rrez. La pena que el nostre bon amie ne senti fou compensada, dies després, 
per la joia de la retroballa. Estranyesa del temps és el no haver caigut ni una 
gota d'aiga en tot el mes de Janer, com ja ho hauràn visi nostres llegidors. 
I novitat, anc que no sorprenent, ès la nevada, enguany patita per la pluja 
qui sobrevingué ràpida. 

No han tingut punt de repòs els directors de la vida econòmica per tal de 
c e r c a r a l i v i en les grans dificultáis presents. El traspàs de taps per Suiça, 
vers les potencies centrals, ès completament impossible. Diuen els allais que 
les materies de la nostra industria son de gran util itat bè i i ica. El tap, qui 
guarda el v i d'or, el vi escumós, el vi del luxe 1, en essent disparat, arrenca 
alirets de joia, ès també un contribuient als horrors de la guerra. Nosaitres 
erem molt pagats de fabricar un producte de luxe i d'alegría. Ara sofrim les 
dures conseqüencies de que també sigui agent de Iluita i de dolor. Pera Tins-
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tariació dels docks, a la primeria del mès feren viatge a Barcelona els graiis 

fabricants en Martí Moníaner, n'Enric Roure, en Joan Miquel i el President de 

la Cambra de Comerç i Director de MARINADA, en Martí Roger, i, ara poc, se 

sÓM reunitsels principals interessats, acordant que enllestissiii els Estatuts, el 

notarí en Josep Bellido, els advocats Félix Ribera i Martí Roger i l'alcalde n'E-

mili Pagès. Republicans i radicals defensaren a l'Ajuntament una proposició, 

firmada d'en Josep Fàbrega i d'en Pau Estrany, en la quai posen de manifest 

la gran necessitat de trobar troços de suro pel gran estol de petits fabricants 

de caps i puntes. La questa de despulles en temps de crisi ès ben difícil. A la 

gran fábrica Corchera Internacional son repartides com pa beneit. Eren tan 

nombroses Ies baixes de donants pel manteniment de la Cuina Municipal, que 

nova postulacio ès estada precisa. L'aspecte del moll contradiu la crisi. Com 

en el temps antic, han recalat moites barques de taronja; la rica i sucosa fruita 

va a donar. Es Túnica menja barata, car de la baratura de les trumfes no en 

sent pas influencia el nostre mercat. L'exportació de carbó vegetal ès extra-

ordinaria; el vapor N. Ampardanès va a Portvendres cada setmana. En el 

temps pitjor esclata viva competencia de botiguers de queviures. Tots fan 

ofrena de bonificacions. 

El cinematògraf hacedit Hoc a l'art teatral, i el püblic, contra les aparen-

ees, bé ha correspost al canvi. En el Cine Ideal actúa la Companyía Daroqui. 

El 10 de febrer posa en escena La Garra i L'Himne de Riego, el 19, La 

Malquerida i La Garra, i el 26, Magda i La Canción del Soldado. Cap de 

les empresas teatrals palaniosines no ha convidat mai la nostra Revista. No 

en fem retret per a que alterin el procedir, sino per a Ilegitimar la nostra in-

hibició de certs espectacles. Feta aquesta salvetat, passem a dir que no mes 

donarem details de l'última fundó. La moral protestant de Magia no deixa de 

sobtar anc que hom recordi l'obra. L'antimilitarista Sudermann, llevant inspira-

ció de la rígida autoritat paterna, ha escrit belles obres, i no hi ha dubte que a 

Magda I'afrontament de l'auster cap de casa i de la filia ingenua amb l'artista 

coneixedora de tots els plaers del vici, crea situacions de gran força emotiva. 

L'obra ès del repertori de les grans artistes. Se distingí el Sr. Salom en el 

paper de pare; tot i la curíesa de treball, en Daroqui dona proves d'esser bon 

actor. Pot perdonar-se l'afectació i fins ei desentonanient d'alguns artistes, en 

gracia a la bona voluntat i preparació amb que treballen. El monòleg Canción 

del soldado, del distingit poeta paiamosi nostre amie en Francese de A. Ma-

rull, acusa gran facilitai de rima. L'idea principal del soldat qui, en inspiració, 

canta les grandeses de la patria, no té el relleu que hauria tingut de no esser 

precedida de Ies impressions anecdòtiques sobre nostra vila. L'autor hagué de 

sortir a rebre una ovació. En la mateixa nit actuà en el Teatre Carmen la Com-

panyía Casellas, représentant, Viatge de boda, Gent de platja. Cors que 

sent en. 
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Com espumes d'un foc proper, han brillât Ies passades i els balls carnes-
tolescs. Els balls tots eren plens a seny, però buids de disfreces. Hi ha gran 
afieló a ballar el skating. L'úlí ima passada era atraient: en la carretería de 
la Gorga un trobador feia serenada a una damisela posada a la lluna; en la 
carretería del Centre Federal hi havía una gran papellona. Causa beli efecte 
la vista d'aixerides damiseles a la resplandor de Hums de bengala. 

En ei mar de la politica, calma xitxa. Reuniren-se els republicans per a 
designar com a candidat el mateix représentant en Corts, en Salvador Albert. 

En R. Tauler ha remès a l 'Exposisió Humorística de Barcelona unes pe-
dres especiáis rellevades amb quatre tocs de pinzell. 

Els allistats pel servei militar son, enguany, 52. 
Fa de bon veure l'adoquinament del moli, aixis coni també la nova plan-

tado de platans en el Passeig de López Puigcerver. 

J e l 'estranger 

En el Berliner Tagebïati el co mandant Persius recapitula els fets de la 
guerra naval. No hi esmenta el combat del 18 de janer de l'any passat, en el 
quai anà a fons el Bliicher, que donà f i als raids dels creuers acoraçats ale-
manys cap a la costa anglesa, i diu que, durant l'any 1915, la situaciô naval, 
tant al nort com al sud, ès restada sense canvi, quvì cap combat de gran im-
portancia, com per exemple entre vaixells de linia, ha tingut Hoc- Les unitats 
de primer ordre de totes les nacions bel' l igerants son restades quasi sempre 
en els ports i solament els creuers, els navilis lleugers, els torpillers i els sub-
marins han emprès atacs d'ocasió, els quais, per lo demés, no han pogut te-
nir cap influencia sobre els fets militars. Per açô, sembla a l'observador su-
perficial, que la significació de la poixança marítima deu esser complètement 
transformada. En realitat les flotes, no obstant, van représentant un paper 
important fins restant entre bastidors. 

A l nort, la flota anglesa, sense sortir de sa estrategia expectant, ha sigut 
la mestressa no solanient dels mars que porten a Alemanya, sino dels que 
duen ais estats escandinaus i neerlandeses, exercint aixis una pressió penosa 
damunt tota la vida econòmica de l 'Alemanya i damunt les relacions dels paï-
sos neutres amb els alemanys, fent a aquests molt sensible la dificultat de re-
bre subsislencies i primeres materies. La flota alemanya ha representat el 
mateix paper contra Russia gracies a esser mestressa del mar Bàltic. Es sola-
ment durant l'estació del desgel que el port d'Arkangel ha pogut servir al co-
merç rus. 

Les comunicaclons maritimes han sigut també tallades a l 'Austr ia, l 'Hun-
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g r í a i la T u r q u í a , per e fec te de d o m i n a r en el M e d i t e r r a n i les f l o t e s de is 
a l i t i ts . A i x i s c o m al no r t la f l o t a a l e m a n y a p a r a l i t z a v a el c o m e r ç rus , al sud , 
aquest no més po t desen ro t l l a r - se en el m a r N e g r e , peí t a n c a m e n t de is D a r -
da i i e l s . 

L ' e f e c t e p r o d u i t per la p o i x a i i ç a m a r í t i m a a l e m a n y a c o m b i n a d a a m b la 
d ' A u s t r i a i H u n g r í a ( i a m b açô cal e n t e n d r e no pas la v a l o r a c t i v a deis g r a n s 
aco raça ts d ' e s q u a d r a , n iés l l u r f o r ça en el r epòs ) p r o v é , sob re to t , de la s e g u -
r i t a t de is po r t s tan c o m e r c i á i s c o m m i l i t a r s d ' A l e m a n y a i A u s t r i a H u n g r í a , 
r e s t a i s i n v i o l a b l e s f i n s ara. L e s un i í a t s de c o m b a t dels a l ia ts no han pas i n ten -
tâ t o p e r a c i o n s a p r o p de les cos tes a l e m a n y e s o aus t i ' o -hungares , per p o r 
( l ' esser menaça ts pels g r o s s o s aco raça t s d ' esquadra s o s t i n g u t s pels s u b m a -
r ins , les defenses de les cos tes o les m ines , que , a i t a i v o l t a , sense d e s t r u i r - l o s 
e is haur íen s e g u r a m e n t d e t e r i o r a t s d ' u n a manera pe r i l l o sa , p e r q u é e ls e s í o r -
ÇQS enemies t e n d e i x e n sempre ve r s la c o m p l e t a d e s t r u c c i ó de la f l o t a i de is 
pun t s de s e g u r i t a t de T a d v e r s a r i . 

D u r a n t l ' a n y passat , T u t i l i t a t de is s u b m a r i n s ha s igu t una qües t ió de l 
niés g r a n in te rés . E l s s u m e r g i b l e s s e m b l e n esser mes t res de l mar i , en pa r t , 
han r e e i x i t a p e n d r e aques ta p o i x a n ç a nava l que p re ten íen les f l o t e s d 'a l t 
b o r d . E n e l B à l t i c i en e ls mars a n g i e s o s els submar i ns a l e m a n y s , sob re t o t 
en la p r i m e r a m e i t a t de l ' a n y , posa ren , m é s o m e n y s , en pe r i l l la ma r i na co-
merc i a l b r i t á n i c a . E n e l M e d i t e r r a n i , d u r a n t aquests da r re rs t e m p s , els sumer -
g i b l e s a l e m a n y s i aus t r íacs han t a m b é p e r j u d i c a t el c o m e r ç de ls a l ia ts i en e l 
B à l t i c a lguns s u b m a r i n s a n g i e s o s han o b t i n g u t a l g ú n résu l ta t . N o es p o t , 
dones , d e i x a r de r e c o n è i x e r el pe r i l l de i s s u m e r g i b l e s . E m p e r o aque l l no es 
po t p r o d u i r si aques ts no p o d e n reposa r - se , r epa ra r - se i ans que t o t p r o -
v e i r - s e . 

A i x í s c o m la g u e r r a s o b r e t e r ra ès e s d e v i n g u d a es tac iona r i a a causa de l 
s i s tema de t r i n x e r e s i a que no h i ha v e r i t a b l e s b a t a l l e s , t a m p o c se c o m b a t 
per m a r . Les t r i n x e r e s r ep resen ten una ta l de fensa , que 1' a tac de les masses 
més f o r t e s no la po t des t ru i r i en e l m a r son r e m p l a ç a d e s pe ls s u b m a r i n s i les 
m ines . 

E l s g r a n s aco raça ts t o p e n a i x í s a m b una ta l f o r ç a , que s o l a m e n t p o d r í a 
veneer ' s a m b m i t j a n s m o l t d i f í c i i s i m o l t cos tosos . E ls a l ia ts no han g o s a t r i s -
car f i ns ara una s e m b l a n t e m p r e s a . E n a t e n c i ó a les f o r c e s de les f l o t e s ene -
m i g u e s , no es po t c o m p t a r a m b la poss i b i l i t a t d ' un c o m b a t en mar I l i u re . C a l -
d rà , c o m f i ns a ra , que la I l u i t a s e g u e i x i a m b els submar i ns , e s p e c i a l m e n t la 
g u e r r a comerc i a l i que es deb i l i t i l ' e n e m i c per pe t i t s a íacs , f i ns que es p resen-
t i una ocas ió a la f l o t a a l e m a n y a f a v o r a b l e per una empresa de més g r a n v o l , 
ta i c o m la d e s i t g e n t o t s els ma r i ns de les f l o tes de les nac ions cen t ra is . 

P e r t o c a n t els e fec tes de ls s u b m a r i n s d ' a q u e i x e s nac ions en la g u e r r a na-
v a l , se p o d e n sos ten i r d i ve rses o p i n i o n s , que d i f i c i l m e n t s ' h a u r i e n suposades 
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l'any darrer. En aquel! moment, les esperances eren ínconcients deis fets que 

preveien els homes de Tofici. Avu i els résultats de la liuita submarina son 

visibles per a tothom i cada ú pot îer-se una opinio personal de la materia, la 

reeixida de la quai ha respost a les esperances amb que es podía comptai' per 

a trencar l'ofensiva dels aliats. 

Es diu de bona font que des del començament de la guerra fins a fi de 

novembre, 568 vaixells de comerç, représentant 1.080.000 tonelades, han 

sigut destruits; s'hi poden afegir 93 navilis amb 94.000 tonelades, destruits 

per les mines alemanyes i 73 navilis amb 274 000 tonelades, destruits per al-

tres mitjans. Dones, en total, 734 vaixells amb 1.448.000 tonelades. En aques-

ta xifra hi ha 624 unitats i 1.232 000 tonelades de la marina niercant anglesa, 

lo quai representa el 5 ' 90% sobre el tonelatge total de la marina mercant an-

glesa. 

Resulta d'aqueixes perdues, la necessitat: l®*", per les dreçanes detreba-

llar continuament a llur remplaçament; de fer compres de vaixells neu-

trals, i 3®"", d'util itzar eis vaixells de comerç capturais a l 'enemic. 

No se sabría apreciar massa l ' importancia de les perdues sofertes pels 

aliats, i en quant a l'esdevenir, tenim l'esperança que l'obra dels sumergibles 

alemanys i austríacs, el nombre i la poixança dels quais creix constainnent, 

seràn dignes del passat. 

Lo que havem dit dels vaixells mercants s'aplica també ais navilis de 

guerra. Hem publicat estadistiques exactes, empero, cal tenir en compte que 

l'enemic ha corretgit els descuids del principi, i que, durant l'any passat, ha 

preparat per a la Iluita una gran quantitat de vaixells de tota mena Cal clara-

ment compendre que els adversaris son avui niés forts en el mar que ai co-

mençament de la guerra. L'esdevenir dirà si, malgrat el desenrotllo de la 

guerra naval, l'enemic continuará a treure un aventatge essencial d'esser amo 

dels mars. Volem esperar que no serà pas aixis. 

Ca l observar que en tot quan acabem de transcriure, el comandant Per-

sius no menciona pas les perdues sofertes pels sumergibles alemanys i aus-

tríacs, ni els procediments inventants per a capturar-los, lo quai representa 

un dels aspectes més nous de la guerra naval . 
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L ibres 
A N A L Y S E DU L I V R E V E R T D ' E L N E PUBLIÉ PAR M . R . DE L A C V I V I E R . 

El Llibre vert d'Elne ès la recopilació formada en el sigle XV pels Con-
suls d'Elne dels priviTiegis i documents relatius a la comunitat dels habitants. 

No fa pas molt s'ha trobat aquesta compilació, de la quai es coneixia ja 
un anàlisi fet, peça per peça, de tots els documents que conté. Nostre estimât 
amie, el iiterat rosellonès, tan entusiasta de l'historia i de la literatura cata-
lanes, ha compulsât aquests dos documents, convencent-se de l'identificacio 
d'un i altre, i ha publicat l'anàlisi en un fascicle del que ens ha fet mercè 
d'un exemplar; la publicació del qual ve avalorada per una nota escrita i'any 
1544 per Esteve Font, Consul d'Elne, i per la reproducció d'un gravat raris-
sim del seti de Perpinyà de 1542, el qual ha sigut adquirit per en Pere Vidal 
per a la Biblioteca municipal de Perpinyà. 

La publicació del citai fascicle ès un nou servei que ha fet nostre estimai 
amie M. R. de Lacvivier a l'historia de Catalunya I a la llenga catalana, i 
pel qual tot bon català li ha d'estar reconegut. 

¿Dor Foot-Ball 

Per trobar-nos en temporada carnavalesca, no s'ha celebrai cap partit de 
foot-ball. No obstant això, els footballistes s'entrenen tots els diumenges. 

— Els germans Canals, jogadors del Palamos F. C., acaben de sofrir una 
irreparable perdua amb la mort de Mur virtuosa mare. Nosaltres, ens associem 
de tot cor al sentiment que els afiigeix. L'acte de l'enterrament fou una veri-
table manifestado de dol. D. E. P. — C. Sénrab. 

ub icacions rebudes 
Poesies Pairiòtiqaes: recull de poesies de varis poetes C a t a l a n s , edita-

des per la coneguda casa Bonavia i Duran. : 
BiitUetí de la Biblioteca de Catalunya: publicació de Tinsiitut d'Estu-

dis Catalans. 
Lectura Popular: Marian Aguiló i Fuster: cpoesíes».— Qaietà Vidal i 

Valenciano: «Confianza en Déu». — Jacinto Torres i Reyaió: «Poesíes>.— 
Mossèn Gaietà Soler: «Mort i resurrecció de Nostre Senyor Jesucrist».— 
Vicens W. Querol: «Poesíes».— Vicens Boix: «La pau de Molvedre.>— Mar-
tí Roger: «Elnexedela nacionalitat».— Josep Feliu i Codina: «De l'ou al 
SÒU5,— Antoni Bori i Fontestà: .«Poesíes>. 

Cartell del Concurs Lexicogràfic organitzat per TAssociació Catalana 
Autonomista de Sant Feliu de Guixols, 
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Moviment del port durant el mès de Febrer de 1915 

E N T R A D E S T O N E L A T G E S O R T I D E S T O N E L A T G E 

Vapors 21 
Barcos de vela 18 

16.531 Vapors 21 
1.044 Barcos de vela 15 

16.531 
839 

O p e r a c i o n s d e la C a i x a d ' è s t a l v i s 

Nombre d'imposicions Quantitats imposades Reintegres Qiiantitats pagades Llìbretes naves 

83 3.406'32 27 3.S2V25 5 

i s t a c i ó p u v i o m e t r i c a 

r e g i s t r e e lv i 

Aiga recollida duran t el mès de F e b r e r : 96'2 mm. 

TTÌès de Febrer 

Naixements : 1. F ranc i sca Mollor i E r r àez .—2. Encarnació C a n e r i Coll .—3. F ran -
cisco Ibañez i Calpe .— 4. Mon t se r r a t X i f ró i Camós.— 5. Mercè Badia i Cos t a r t .—6 . 
Mar ía Lluisa Simón i Co l l .—7. Lidia Marga r i t i Mart ínez.— Innomenats : 1. Quin tana i 
Ribot .—2. Dalmau i Riera .—3. Bal lès i Tauler .—4. M a t a s i Ol iver .—5. Fel iu i Calabús .— 
6. C ò r d o v a i Carmen.—7. Viader i P lana . 

Defancions-. 1. Joan Marga r i t i Segu í , 69 anys — 2. Antonia Gibe r t i So l e r , 56 
anys .—3. Jo sepa Puigdeval l i R e v e r t e r , 49 anys.—4. Joan Juan í i Mas , 70 anys . 

Matrimonis: I, Joaquim C o s t a r t i Pa lenzue la amb Narc isa Recol ta i Dalmau. 

T a l l e r s T ipog rà f i c s LA GUTENBERG. - Pa l amós 
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ii J ntnra Irilla n t 

OAN ANTO A 
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